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Filatelia, numismática e telecartofilia são os termos utilizados para identificar o ato de 
colecionar selos, moedas e cartões telefônicos, respectivamente. Em relação à 
numismática, também é possível considerar a coleção de papel moeda e medalhas. Dessa 
forma, o presente trabalho tem por objetivo principal demonstrar a possibilidade de utilização 
de selos, moedas, cédulas e cartões telefônicos como recursos didático-pedagógicos para 
divulgação do Patrimônio Geológico. As inúmeras inovações tecnológicas, desde que bem 
utilizadas, melhoram o processo de ensino e aprendizagem em qualquer nível de ensino. 
Caso o professor não se adeque ao uso de novas tecnologias ou inovações na sala de aula, 
é possível que o tema se torne desinteressante e desmotivador. De acordo com Silva 
(2014), é preciso que busquemos novas estratégias de ensino que despertem a curiosidade 
do aluno de modo a leva-lo a desbravar o mundo fora da sala de aula, conforme 
mencionado por Travassos (2001). Frente à disponibilidade de recursos tecnológicos 
instigantes e de fácil acesso, tem sido cada vez menos atrativo debruçar-se sobre 
numerosas páginas de textos didáticos, ou mesmo ouvir professores com apresentações 
desinteressantes e desvinculadas com o que se ouve e se vê fora da escola (SANTOS, 
2009). Mesmo que os itens colecionáveis não sejam “tecnológicos”, acredita-se que selos, 
moedas, cédulas e cartões telefônicos despertem a curiosidade no aluno, pois são uma 
forma de congelamento do real e de expressão visual de determinada paisagem, conforme 
mencionado por Moura, Paula e Tomita (2012). Utilizando-se de pesquisa bibliográfica em 
um site que reúne colecionadores de todo o mundo (https://colnect.com), bem como o 
acervo particular dos autores, fez-se um estudo exploratório que buscou verificar a 
possibilidade de utilização dos itens mencionados com vistas ao desenvolvimento do ensino 
e aprendizagem sobre o Patrimônio Geológico. Constatou-se a existência de muitas 
possibilidades de articulação pedagógica, inclusive de cunho interdisciplinar. Levando em 
consideração a existência de selos (nacionais e estrangeiros), moedas e cédulas 
(estrangeiras), bem como cartões telefônicos nacionais, percebeu-se em todos os itens 
colecionáveis uma grande riqueza de elementos da geodiversidade como minerais, rochas, 
recursos hídricos e diversas feições cársticas como dolinas, karren e cavernas. 
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